
Ao confrade O. G. JOSÉ RUSSO 

Sessões Práticas1 FRANCA — (Estado de São Paulo) — 15 D E S E T E M B R O D E 1947 

Em atonção ao sou pedido 
para rebuscar algumas li nhãs I 
fôbre a prática do espiritismo, 
faço-o de boa vontade por ser 
êsse gênero de minha predile-
ção, e em cujo estudo venho me 
dedicando a ura quarto de sé 
culo. 

0 mediunismo esperiinental é 
um campo infinito de pesquisas 
e observações. O exercício d« 
mediunidade nos oferece vasto 
manancial de conhecimentos re-
lativos ao problema da imorta-
lidade. tornando-se indispensá-
vel o estudo melódico e bem 
dirigido afim de se colher re 
sultados satisfatórios. 

As chamadas sessões práticas, 
que por toda parte funcionam, 
quando não redudem cm fana-
tismo místico, constituem cam-
po livre ao desencadeamento de 
obsessões. 

É digno de notar-se que os 
dirigentes de sessões mediúni ' 
cas, na sua grande maioria, não 
conhecem as obras fundamen-
tais que tratam dessa matéria. 
A contece então, que o intercam-
bio com o invisível arrebanha 
espíritos levianos e irresponsá-
veis que se divertem, visto não 
encontrarem pela frente quem 
possa instruil os ou repreen-
dei os. 

Todas as autoridades que es-
tudaram por anos a fio os mis-
térios da mediunidade, assina-
laram os perigos dela decorren-
tes, quando n ã o observadas cer-
tas normas de conduta, aliadas 
ao estudo conscieucioso, estudo 
ê98e que não se faz com o fo-
lhear de livros e nem com ora-
ções decoradas. Geralmente o 
que se vê nesses cenáculos de 
leigos, é a mais clamorosa in-
versão das instruções de Kar-
dec, Denis e outros. 

'Os médiuns habituam-se com 
um palavreado vulgar, cheios 
de fé céga, e trabalham fanati-
sados e dogmáticos sob a dire-
ção do mestre inabordavel á 
qualquer opinião estranha. 

Daí então alguém aconselhar 
ao chefão e ao rebanho de mé 
diuns que estudem ou acabam 
com a palhaçada, e verá o que 
acontece. Ha lugares que tais 
núcleos paralisam o progresso 
do espiritismo, f icando um cer-
to número de crentes marcan-
do passo, nada podendo ofere-
cer de convincente e lógico aos 

que se aproximam da doutrina, 
servindo até de crítica a maior 
descrença. 

Afinal, caro confrade, embo-
ra lamentarmos tais atitudes 
dentro da doutrina, somos obri-
gados a suportai as com paciên-
cia até que as coisas se modi-
f iquem naturalmente. Digo as-
sim porque os irmãos que se 
entregara ás sessões práticas 
sem noção do que fazem não 
acatam conselhos de nioguem 
visto estarem facinados pelos 
espíritos brincalhões, e não gos-
tarem de lêr obras instrutivas 
porque, segundo afirmara, os 
espíritos ensinam tudoo, poupan 
do lhes êsse trabalho. 

Deante desta rápida exposi-
ção feita • ao correr da pena, 
penso que o confrade não de-
ve lamentar o que se pratica 
por ai em nome do espiritismo. 

Tudo quanto não se enquadrar 
dentro das normas indicadas 
pelos construtores que nos le-
garam o patrimonio inat» cavei 
da doutrina, cêdo ou tarde será 
modificado. Quanto aos coi.ipo-
nentes das sessões desordena-
das, médiuns e presidentes, fe-
lizes serão se continuarem ape-
nas fanatizados. O peior ma l 
seria tornarem-se ^ presas dos 
obsessores, casos bastantes fre-
quentes a todos aqueles que se 
entregam sem conhecimento de 
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Segunda Semana Espírita de Franca 
F U N C I O N A R Á D E 19 a 26 D E O U T U B R O P R Ó X I M O 

"Ucuuifa do- Tticado" 

t realidade surpreendente, leia o. 

Nascimento 
O Lar de nossos confrades Lá-

zaro Ferreira Salles e Da. Julia 
Franco Salles, residentes rm Po-
ços de Caldas, vem de ser enri-
quecido com a encarnação de uma 
robusta garota, que recebeu o no 
me de Julia Maria. 

Que Jesus ampase êste espírito 
que acaba de encetar nova mis-
são no plano terreno. 

Têm Razão? 
-OBRA de estudos comparativos 

entre o qne se tem dito nos círcu-
los médicos fiôbre o Espiritismo e 
o que de [ato existe. Notável traba-
lho de fintaria do Br. Inácio Ferrei-
ra, com 4Q0 páginas. 

Encadernado CrS 40.00 
Brocbnra Cr» 30,00 

Está sendo aguardada com 

intenso anseio a Semana Espí-

rita de Franca, de 1947. E nem 

é para menos. Pois os resultados 

espirituais colhidos na primeira 

foram dos mais admiraveis e es-

timuladores. O manuseio das 

verdades divinas feito a um só 

temno por inúmeros oradores e 

conferencistas, proporcionou a 

todos nõs indescritíveis momen-

tos de alegria, bem como me-

lhor compreensão do assunto. 

Êste ano a Semana Espírita 
está a cargo de uma força nova, 
que começa a entrar em viva 
atividade por todo Brasil. Trata-
ta se da 'Juventude Cultural Es-
pírita de Franca», fundada quan-
do da visita do prof. Leopoldo 

C E N T R O ESPÍRITA « A M O R E 

C A R I D A D E » 

Franca •% 

Em Julho p .p , por assembléia 
geral, elegeu sua nova diretoria 
para o novo ano social, assim 
constituída: presidente. Roso Al-
ves Pereira; vice presidente, Ma-
noel Maturana Qonzales , 1.» se-
cretario, Djalvo Braga; 2.« secre-
tario Jerônimo A. Pereira; 1 ° 
tesoureiro, Francisco José Perei-
ra; 2> tesoureiro, Miguel S. de 
Melo ; Orador, Agnelo Morato 
í.° Procurador, Dionlzio Pereira 
dos Santos ; 2.» procurador, Mes-
sias Alves Pereira; bibliotecário, 
Guiomar Puglin ; Zeladora. Dolo-
res Berbel ; C O N S E L H O FIS 
C A L : João E. de Faria, Lu i í 
Puglia e Elias Nassif. 

Machado a esta cidade. A Juven-

tude que, logo depois de funda-

d a passou a ter atividade vigo-

rosa, chamou a sl, mais êsse 

empreendimento notável, que é 

o da II S E M A N A ESPÍRITA 

D E FRANCA. 

Vários conferencistas já estão 
sendo consultados e convidados. 
O orientador da Juventude, sr. 
Agnelo Morato, já está entendi-
mento diretos com êsses divul-
gadores da Verdade. Já está as-
sentada a vinda do Dr. Wi lson 
Ferreira, de Birretos; do sr. Vi-
nícius, escritor e conferencista 
renomado, de São Pau lo ; d o 
Prof. Leopoldo Machado o cam-
peão das Juventudes Espíritas 
Brasileiras e, possivelmente o 

Deputado Federal, Campos Ver-
gai, palavra sonóra e culta, que 
ressoa em todo o Brasil, além de 
vários outros, que noticiaremos 
em nosso número de 30 dêste. 

Está, pois, de parabéns a Ju-
ventude e façamos de nossa par-
te todo o possível para pue os 
proveitos espirituais sejam c.ida 
vez mais animadores. 

A abertura da Semana se da-
rá na Escola Pestalozzi, na noi-
te do dia 19 de outubro, prosse-
guindo, em seguida, na confor-
midade da indicação que se la-
rá em tempo. 

Preparemonos, enl io , desde já, 
para merecermos tão farto ban-
quete, onde os pratos suculen-
tos tanto dignificam e asserenam 
e confortam. 

Para o avo de 48, com ma t s variadas secções, com am-
plo repositório de informações úteis, ali'm do habitual pro-
grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 
usuais—O lavrador ou o comercidrio, o industrial ouoope• 
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 3fi.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Cr$ 6,00 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de <A ff ova 
Era', Rua Campos Salles, 929—Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Bras%l—Caixa Postal 66. 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $50,00! 

L ibe r ado e con-

ced ido bondosa-

men te pe lo agen-

te, snr . A n g e l o 

Pre60tto 

O R E M i O ESPÍRITA -PAZ E 

FRATENIDADE» 

/panury—Qoiaz 

Comunicou nos que em as-
sembléia Oeral realizada em 15 
de Junho p .p , elegeu sua nova 
diretoria para o ano social de 
1947/48, a qual empossou-se em 
29 do mesmo mês e assim se 
constituiu: presidente, Marcelino 
Joté de Souza (reeleito); vice 
presidente, Américo Ribeiro Bor-
ges; 1.» sfcrel, Sebastião Leite; 
2 » secrel., D." Dalila de Souza 
Ribeiro; Tesoureiro, José Delmi 
ro Qa lv io (reeleito); Orador ofi-
cial. José Bernardino de Carva-
lho; procurador, Jarbas Ramos 
Jordão; bibliotecário, D Inácia 
Pinto Magalhães. C O M I S S Ã O 
D E C O N T A S : Prof. José Boa-
ventura de Souza, Manoel de 

|D US, Joaquim Pimenta dos San-
" (os. Zeladores: Cândido de 
Souza Pereira, D." Maria Jacinta 
Duarte, D. ' Joana Rosa de Jesus. 

Edição Especial 
Nossos diretor e redator já estão 

Be movimentando DO sentido de dar 
um magnifico número especial 
em 15 de novembro dêste ano, 20.« 
aniversário de nossa modesta folha. 

Aos nossos colaboradores pedimos 
encaminharem dcedo já seus traba-
lhos para essa edição. 

A NOVA J^UZ 

Leia essa obra extraordi-

nária, de autoria de Jorge 

Dejean. 

Pedidos a Livraria de "A 

Nova Era" Rua Campos Sal-

les, 929 — FRANCA Est. S. 

Paulo. Linha Mogiana. 

£ U A A O J Y U W - O J > 

•08 F ILHOS BO GRANDE HEI» 

Crt 25,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCtJLTO» 

Cr t 28,00 Cartonado 

i r a r t Tômbola pró «Edradá r i o Pestalozzi» de Franca 
Venda 10 bilhetes e ganhará um! 

»edidos à rua Monsenhor Rosa n. 785, em Franca, a T. Novclino 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faottldade de Me 

dieta* do Riu de Janeiro 

OLtNIOAR G R A L - O I R C R O I A 
PARTOS - DOENOAB DK 

ORTANOAB-BlPU.ta 

Livro* de oontoa Infantte, dftadoe 
pelo espírito de Veneranda, por In-
termédio de Frendido C. Xavier. 

•NOVOS RUMOS A MEDICINA-
do Dr. Inácio Ferreira 

Ort 10.00 bmnhnra 

Ktewledo" com captldw n* »(Km* 

n w U u M «A MOVA m a . 

[Uli Campo» Salta, 919 — Franca 

Relatório 
n IV • V , I 

d B I H , I 

nucio ii I-rI 'ó'V" -ti, qu ' r 
tuai a t iv id id» durante o aoo 

1047. 
Agradecera Crt. 
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F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

VILA PAR IZ : Dois amigos, S 4 0 . 0 0 - M O Q Í O U A S S Ú : Hu 

go Panciera, $ 50,00—Diversos donativos recebidos no Estado de 

Òoiaz e Triângulo Mineiro, por intermédio de Joaquim Diogo 

Pereira, S 4 614,70—SÃO PAULO : David Rodrigues Alves, $ 5,00 

— F R A N C A : D.» Adelaide Braga Negreiros, em pães, $ 15,00 ; D.» 

Luiza Traficante, 6 cobertores no valôr de $ 120 00 ; Dr. Miguel 

Diniz da Silva, 17 bilaios de milho e 1 saco de feijão; Joaquim 

Pereira Duarte, 1 leilôa no valOr de S 150 , 00-10AÇABA: Agos 

linho Liliote, por intermédio de José Alves Ferreira, 1 saco de 

arroz em casca. 

P O R I N T E R M É D I O D E LU IZ D I O G O PERE IRA : 

E M V IANÓPOL IS , 1 saco de arroz benel ic iado-UBERLÂN-

DIA, $ 536 ,70-ARAQUARÍ , $ 95 ,00-PIRES D O RIO, $ 45,00— 

O R I Z O N A , S 577 ,00-ANÁPOLIS , S 399 7 0 - N E R Ó P O L I S , S 70,00 

— INHÚMAS , $ 100 . 00-CAMPWAS O O I A Z , $ 65 .0O-OOIÀNIA , 

$ 325,50—UBERABA, $ 4 8 I . 8 0 - C O N Q U I S T A , $ 170,50-SACRA 

M E N T O , 139,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

M O Q Í O U A S S Ú : Hugo Panciera, $ 100 ,00-FRANCA : Sr. 

Diamantino, 5 10,00; loaquim Pio Figueiredo, 10000; O ' Miner-

vina e Vespaziano, ) 10,00; Antonio de Paula Silveira, $ 100,00. • ^ • 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.» agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 8 de Setembro de 1947. 

JOSÉt RUSSO — provedor gerente 

P R Ó A L B E R O U E N O T U R N O D E F R A N C A : 

F R A N C A : Sr. Avres, $ 1 0 , 0 0-P IRACUAMA: Astrogildo Al-

ves Menezes $ 50,00; Anibal Lopes Rodrigues, $ 10,00—FRANCA: 

Recebido de Luiz da Malvina, por p/c de uma lista a seu cargo, 

$ 740.00 ; D.« Alcina Lima Ferreira, $ 50 0 0 — O O I A N A Z » Resulta-

3o de uma lista a cargo de Manoel Cus tóJ io Seabra, $ 282,50 

— O U A R Á : Resultado de uma lista a cargo de Raul de Faria, 

$ 76,00. 
Franca, 8 de Setembro de 1947. 

Vicente Richinho — Tesoureiro. 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ - Wllllaton Walker-2 

volume" luxuosamente enoadernados 

O QUE ÜM RAPAZ DEVE SABER — Bilramos Stall-
obra aconselhada a todoa oa tnoç-m cristãos, encad. 

HISTÓRIA DO »OVO TESTAMENTO — Tbomaz Cárter 
— em magnifica encadernação 

VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS — O. Schutel — notá-
vel repositório de enalnoa — encadernada . . . . 

P R I N C I P I A S T E E S P I R I T A — A. Kardec — encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA — F. CJândido Xavier -

quarto e último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nora e suculenta oferta aos estudiosos daa 
realidades espirituais — broch. 9 15,00 — encad. . 

HOVO TESTAMENTO - oapa da pano 

t 36,00 

f 18,00 

t 18,00 

S 174» 

* 10,00 

t 31,00 

t 4,00 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
C»«» Poal l fW — FRANCA — F-«t»dn SJo Paulo 

Fundados núcleos espi-
ritas em Miguelópolis 

e Guaíra 
O nosso companheiro de traba> 

lho, sr. Manoel Coutinho, deno-
dado trabalhador da seára, num 
esforço muito louvável, acaba de 
fundar dois núcleos espiritas, sen-
do um na cidade de Miguclópo-
lis, comarca de Ituverava, erro a 
denominação dc «Centro Espirita 
Vicente de Paulo> e outro na vi-
la dc Guaíra, comarca de Orlan-
di», neJtc Estado, com a denomi-
çâo de "Centro Espírita Bezerra 
de Menezes». 

Em ambas as localidades, reu-
niram-se no mês p. passado mui-
tos adeptos e simpaiisantes da 
doutrina os quais, em assemblla 
geral, sob !a orientação daquele 
confrade, fundaram a) entidades 
acima e cujo registo, para os- fins 
legais, ficou a cargo do confrade 
dr. D ioc&o de Paula e Silva, ad-
vogado em Franca, que se encar-
regpt: da confecção dos respecti-

v a s estatutos. 

Folgamos cm registar o aconte-
cimento, por vermos que a semen-
teira está sendo fartamente distri-

buída e cujos frutos hão dc sa-

ciar a fome espiritual de grande 

número dc confrades que, assim, 

terão, ali, naqticlas prosperas lo-

calidades, uma fonte de estudos 

para as práticas doutrinárias tão 

úteis, quão necessárias nos dias 

que correm. 

Parabéns aos nossos irmãos e 

que a Paz do Senhor os ampare 

para o feliz êxito das novas enti-

dades. 

Motimento Hospitalar da Casa dc Saúde 

illan Kardec, em Ijostn d! 1917. 

S e c ç ã o M a s c u l i n a : 

Existiam em tratamento . . . 81 

Entraram durante o mês . . . 13 

Soma . 94 

T IVERAM A L T A : 

Curados 3 

Melhorados 5 

Falecidos 1 Ç 

Existem nesta data . . . . 85 

O S E N T R A D O S S Ã O : 

1 — Siz^nando Fernandes Re-
zende, 44 anos, branco, casa-
do, bras., proc. Uberlândia— 
Minas. 

2 — Sebastião D. Rodrigues da 
Cunha, 22 anos, branco, casa-
do, bras., proc. Igarapava—E. 
S. Paulo. 

3 — Henrique Maichiosini, 48 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Monte Aprazível - E. S . P. 

4 — Antonio Raimundo Pereira, 
20 anos, branco solteiro, bras., 
proc., Franca—E. S. Paulo. 

5 — Antonio Caravagio,52 anos 
branco, solteiro, italiano, p roc 
São José da Bela V is ta-E .SP . 

6 — Israel Alves da Cunha , 53 
anos, branco, solteiro, proc. 
Passos—Minas. 

7 — Oscar Oarcia Lelis, 27 anos, 
braço, solt. bras., proc. Guaí-
r a - E. S. Paulo. 

8 — Olavo Alves Ferreira, 17 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Capi l inga—Minas. 

9 — Romeu Caiei, 25 anos, 
branco, soltn bras., proc. Vila 
Pariz—E. S. Paulo. 

10 — João Bernardino de Pádua, 
40 anos, branco casado, bras., 
proc. Capi l inga—Minas. 

11 — José Augusto Nogueira, 
34 anos, branco, casado, bras, 
proc. ^ a n c a — E S. Paulo. 

12 — Antonio Borges de Olivei-
ra, 23 anos, branco, solt., bras., 
proc. Ibirací—Minas. 

13 — Manoel Jerônimo Carneiro 
43 anos, branco, viúvo, bras, 
proc., Vila Pariz—E. S. Paulo. 

O S C U R A D O S S Ã O : 

1 — Francisco Rufino Pereira, 

32 anos, branco casado, bras., 

proc. Cássia—Minas. 

2 — Olavo Alves Ferreira, 17 

anos, branco, solt., bras., proc. 

Capi l inga—Minas. 

3 —Orlando Noventa, 37 anos, 

branco, solteiro, bras., proc. 

Igarapava—E. S. Paulo. 

O S M E L H O R A D O S S A O : 

1 — José Augusto de Oliveira, 

56 anos, branco, casado, bras., 

p roc São José da Bela Vista 

—E. S. Paulo. 

2 — Xisto Sebastião dos Santos, 

16 anos, pardo, solteiro, bras., 

proc. Sacramento—Minas. 

3 — Antonio Cavazani, 37 anos, 

l o s nossos m i n a n t e s 

Aos nossos prtsados assinantes re-
sidentes nas localidades fúra dos iti-
nerários dos nossos viajantes, vimos 
solicitar qae nos aaxllien com a re-
messa das tmportaruias de sãos assi-
nalaras. visto atravessarmos ama 
kpoca de prementes dificuldades. 

A contribnl(ão mddica de cada a m 
serd para nós valiosa cooperação, 
pelo qae antecipadamente agradece-
mos. 

A GERENCIA 

Impresaos? Carimbos? 
Livros? 

Unia 4 IH EU» 

Você já possui? 
L IVROS VAL IOSOS 

•No Mundo Maior» — pelo 

médium Francisco Cand ido 

Xavier, ditado por André Luis. 

'Novos Rumos à Medicina* 

de Dr. I. Ferreira-br. $ 30,00. 

• Volta Bocage» — por Fran-

cisco Candido Xavier. 

M 

— - Gorte e alta Costura? — 
Adquira então o 

MBTÓDO 'VOGUE» 
O mais fácil, o mais completo, o 
mala prático. Peca pelo reembot-
Mi postal à Livraria de «A Nova 
Era*. Rua Campeã Salles Ü29. 

FRANCA—B. S. Panlo-ülngian» 
Prefo s100,00 - FasC'Calo dt 

apontamentos s15,00 

INCOMPREENDIDA 
Nena Vasconcelos 

Não sei porque, mas tudo nesta vida 

Traz para mim somente dissabores. 

Razões não vejo para ser ferida 

Com mil espinhos quando oferto flores. 

Nos corações procuro achar guarida 

Para minh'alma cheia de amargores 

Mas por ninguém eu sou compreendida 

E, sendo assim, sufóco as minhas dôrta 

Oh! quanta magoa recalcada existe 

A torturar minWalma sempre triste. 

Alma que sofre sem consôlo ter. 

K no silencio, quando o pranto róla. 

Somente Deus a minha dor consóla 

E .mais ninguém me pode compreender. 

(Po livro etn preparo -Coração torturado!») 

C A R O A S S I N A N T E 
Não atire fora Gate jornal. Depois de o ter lido reenderece o a um • 
amigo. Será mais um meio de propaganda da palavra de Jesús. 

branco, casado, bras., proc. 
Votuporanga—E. S. Paulo. 

4 — Hélio Volpi, 35 anos, bran-
co, casado, bras., proc. S. José 
do Rio Preto-E. S. Paulo. 

5 — João Teodoro de Arruda, 
56 anos, branco, casado, bras, 
proc. Novo Horizonte—E.S.P. 

O F A L E C I D O É : 

1 — João Batista Borges, 60 

anos, branco, casado, bras., 

proc. Canoas—Minas.—Faleci 

do em 18/8/1947. 

S e c ç ã o F e m i n i n a 
Existiam em tratamento 81 

Entraram durante o mês . . . 4 

Soma 85 

TIVERAM ALTA : 

Curadas 3 
Melhoradas 1 
Falecidas 0 4 

Existem nesla data . . . . 81 

AS ENTRADAS S Ã O : 

1 — Julia Stocler Carvalhaes, 59 

anos, branca, casada, bras., 

proc. São Paulo—(Capitai). 

2 — Maria Abadia de Oliveira, 

28 anos, parda, solt., bras., 

proc. Campo Grande—Matto 

Grosso. 

3 — Maria das Dôres Freitas, 

26 anos, branca, casada, bras., 

p roc Franca—E. S. Paulo. 

4 — Elvira Gomes Seth, 33 anos 

branca, solt , bras., proc. Ri-

bri'3o Prelo—E.S. Paulo. 

AS C U R A D A S S Ã O : 

1 — Maria Pinio Nogueira, 33 
anos, branca, casada, bras., 
proc, Jurupema—E. S. Paulo. 

2 Benedita Lopes Mariano, 30 
anos, branca, casada, bras., 
p roc Ribeirão Preto—E. S. P. 
— Maria José Borges, 2 2 anos, 
branca, casada, bras., p roc 
Paulo de Faria—E. S. Paulo. 

A M E L H O R A D A É : 

I — Ruth de Paula, 19 anos, 

branca, solteira, bras, proc. 

Batatais—E. S. Paulo. 

Cartas respondidas . . . 480 

Receitas aviadas 60 

Curativos diversos . . . 40 

Injeções aplicadas . . . . 950 

Franca, 31 de Agosto de 1947 

José Russo 
Provedor-Gere ri te 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 
Dr. Tomas Novelino 
Vice-Diretor-Clínico 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico utlaMnle 

O PRECEITO D O D I A 

Di scus sões enlte o s Pa i s 

Os casais que discutem e per-
dem o domínio de si mesmo, dão 
triste exemplo aos filhos peque-
nos. Os pais que assim procedem 
causam grande mal à criança que 
assiste a tais espeticulos: seus fi-
lhos serão, mais urde, pessoas 
nervosas c candidatas a doenças 
mentais. 

Evite, em presença de 

seus filhos, discussões 'e 

palavras ásperas; criait-

do-os num ambiente de 

carinho e amizade.-SN ES 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE doa que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 - F R A N C A 

E. São Paulo — L. Mogiana 

Passamento 
Vitimado por terrível atropela* 

mento, desencarnou em São Pau-
lo» no Hospital das Clinicas, nos-
so estimado confrade Antonio Au-
gusto de Oliveira, residente cm 
Cornélio Procópio, no Estado do 
Paraná. 

A triste ocorrência se deu 331 

de agosro p. passado e deixou 

profundamente consternados seus 

numerosos parentes e toda a po-

pulosa Cornélio Procópio, que ti-

nha no operoso confrade Anto-

nio Augusto utn grande amigo e 

um dedicado protetor de seus ne-

cessitados. 

Nossas préces ao digno traba-
lhador da seára e que a Divina 
Providência o ampare em sua no-
va existência. 

PREFIRA PARA SEUS IMPRES-

SOS a gráfica «A N O V A ERA» 

Atende com presteza. — Traba-

lhos a uma ou mais côres.~Per-

* feição máxima.—Preços razoareis. 
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Mais uma Centelha I Lm que nasce para iluminai 
as consciências livres 

Da vontade sadia dos Esplri 
tas do Paraná—Santa Catarina, 
vem de ser organizada a Coliga 
ç5o que tomou o nome dos 
dois Estados e com esta vonta-
de nasceu também a revista Es-
pírita «Consolador», que será 
seu orgflo oficial e servirá de 
tribuna pública para os deslemi 
dos propagadores dos ensina-
mentos de Jesus, em seu Espí 
rito e Verdade. Sei que êste ór-
gão de publicidade não será uma 
arma de combate, mas será sim, 
mais uma centelha de luz que 
nasce para iluminar as consciên 
cias livres, pois sendo ela como 
é orientada pela mesma direção 
da Coligação, que é composta 
de pessâas dignas do nosso 
mais elevado acatamento, por 
certo, teremos uma sólida garan-
tia de que será um orgão crite 
rioso e eminentemente esclarece-
dor. 

Torna-se necessário que os es 
tudiosos de bõa vontade presti-
giêm êste oigão de imprensa, no 
qual serão publicadas todas as 
questões que possam ser-debati-
das a Luz da filosofia, para que 
seu raio de ação não fique limi-
tado pelas dificuldades que terá 
de enfrentar. 

Nós, os modestos colaborado-
res déssa revista que nasceu do 
povo para o povo, não deseja-
mos combater com outra arma 
que não seja aquela que a for-
ça de um raciocínio bem equili-
brado nos fornece e dêsse modo 
teremos nossa vontade limitada 
por um sadio critério e absolu-
to respeito ás crenças alheias. 
Contudo , muito embora oriente 
mos nossos passos pela estrada 
da compreensão, nossa opinião 
não poderá deixar de causar 
descontentamento e temor para 
aqueles que ainda tentam guar-
dar a Luz debaixo do alqueire 
porém, para èsses que assim 
pensam continuar com a luz es-
condida, devemos proclamar que 
os tempos foram e hoje sâo os 
dias chegados para que dessa 
confusão em que temos vivido 
sáia vitoriosa a Verdade que de-
ve tomar assento no lugar que 
lhe compete. 

A luta no terreno das idéias 
será inevilável para que a Ver-
dade resurja dos escombros nn 
de se,acha sepultada ha 1947 
anos. É preciso que nos con 
vençamos que nos dias em que vi-
vemos a fantasia terá de ceder 

M._Qitadradfí 

lugar à evidência dos fátos; por 
isso mesmo, chegou o momento 
de alimentarmos melhor nossos 
Espíritos com os ensinamentos 
de Jesus, para que dêsse modo 
possamos nos conquistar a nós 
mesmos ou melhor, termos os 
nossos Espíritos a orientar s 
matéria, ao envés de esta subju 
gar a Divina Centelha que vem 
de Deus. 

Nós, os Espíritas sinceros, não 
desejamos ferir os nossos irmãos 
que também sinceros tonificam 
seus corações com a luz emana-
da dos ensinamentos do Divino 
Mestre, mas desejamos sim, que 
todos irmanados tenhamos os 
olhos bem abertos para as subli-
mes verdades que nos chamam 
a meditar e assim possamos 
compreender que precisamos vi-
ver em Paz e Harmonia, porque 
sabemos não ser a legenda reli 
giosa que nos salvará, mas a fé 
que tiver sua base alicerçada nos 
Evangelhos do Messias de Deus. 

O Espiritismo é Ciência, filo 
sofia e religião, tendo êle 
nascido dos sublimes conselhos 
dos chamados mortos, ou seja, 
espfritas' ou almas, que a nos 
proclamarem esta consoladora 
doutrina, concitaram-nos para que 

C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Da Juventude Cultural Espirita de franca á Juventude Espirita do Brasil) 

nos amassemos com o mesmo das rôbre êsso movimento que está 

I I Samatnn Espírita em Franca 
Já se nche delineado o programa 

da *2.a Scman* Fspírita de Franca» 
ue este ano eltá pob a orientação 
a «.Juventuito Cultor*! Espirita' 

Sun realização se 'lira de 3 a 10 do 
outubro, ciiWditidn a data de iní-
cio com a do nascimento de Allan 

Kardec. Ol 8 diaa que compreen-
deu) faso conclave foram muito btun 
visados em propagação evangeliea, 
ten-lo nesses dias todos um cunho 
de confraternização das juventudes 
doa Inçares visinhos. Assim, cada 
dia será oferecido a uma juventude 
espirita, estando já para serem con 
vidadas as seguintes: A de Iiarretoe, 

de Ribeirão Preto, a do Nova 
Iguassu. * de Sacramento, a de Ara-
xá, a de Yber&ba, a de Uberlândia, 
a de Araguarí. Os or&dorea para 
preencherem os dias da referida 
semana serão diversos confrades 
que, dentro da Doutrina, se tem sa-
lientada por um trabalho dedicado 
e de valôr. Dêsse modo é possível 
que dessa vez tenhamos em Franca 
os seguintes e denodados espiritis-
tas : Dr. Campos Verga! (deputado 
federal), Gal. Arai ipe Fsria —militar 
e houiem de letras, l'rof. Leopoldo 
Machado, Mentor Mór da Juventu-
de Espírita do Brasil, o Aedo do 
Espiritismo, Dr. Wilson Ferreira 
Melo- médico e tribuno adralravel 
-D" . Jaime Monteiro de Ilarros 
tircf- da Odontologia e espiritista 
flucnte-Frof. (VINÍCIUS) Pedago-
go ilnatre e escritor evangélioo. e 
ainda outros. Foi também convida-
do o incançável médium, Francisco 
Cândido Xavier para tomar psrte 
nesse movimento da mocidade cris-
tã do BraBil. No próximo número 
daretnos notícias mais circunstancia-

U M A EXPL ICAÇÃO 

Em nossa edição passada, 
(cção «Canto d l Juventude» saiu 
uma crônica cujo título certo é o 
seguinte: 'Mestre, quem se salva-
rá-. Essa bonita dittcruoâo evan-
gélica é de autoria do nosso con-
frade Mario A. F. Martins, Chefe 
da Estação de Barreirinho. 

A PÊLO F R A T E R N A L 

MM amigo, não guardes em vão a 
fá que o Cio te conft'U. ' 

/:'t d'scipuio do Mestre, no circulo 
das itfóes, embaixador Ut sea evan-
gelho nos caminhos da vida. 

São te esponte pois, o quadro do-
loroso do mando, ande foste chama-
do a servi-lo. 

Ora e vigiai espera  e  a m a sempre, 
pa ra Qüt sejas em nome á'i':le...amôr 
que anule ódio.. (trecho de uma ca-
manicafão Jc Augusto Silva, recebi-
da por Chico Xavier, e que nos veio 
da bondade da juventina Nair de.. 
Moura residente em S. Paulo). 

Correia Ja Jurenlade EspliiU 

ardor que Jestís amou e conti-
nua a amar aos seus desventu-
rados irmãos que lhe crucifica-
ram na cruz por incompreensão, 
quando de sua passagem por 
êste planeta. Que importa que 
por assim pensarmos nos cha-
mem visionários alucinados, 
quando alimentamos a certeza 
de que nossa fé jamais poderá 
ser desmoronada porque é ela o 
fruto sadio de um estudo des-
pretencioso. 

Leitores amigos, para encerrar 
estas modestas considerações, é 
ainda meu desejo tornar bem 
claro que só mesmo os fátos 
convencem, pois que o tempo 
das fantasias já passou para ce 
der lugar a uma nova era de rea-
lidade e firmes convicções de 
que aqui não viemos para nos 
ostilizar e sim, para que juntos 
levemos nossas maselas no ca 
minlto da Dõr e no sofrimento 
moral a que todos nós não fu-
giremos. Resignações pois, pa-
ciência, e muita paciência, nos 

empolgando todos os dirigentes lo-
cais. 

TERCEIRA NOITE DO MOÇO 
ESPÍRITA DE FRANCA 

Unis um brilhante festival lítero-
musical foi levado a efeito, dia 31 
de Agoato p.p. pela «Juventude Cul-
tural Espírita de Frniwa*, realizan-
do asBim sua 111 Noite do Moco 
Espirita. Mais 7 jovens do nosso 
melo Espírita fizeram, nessa noite, 
sua integravüo no movimento dessa 
Juventude plena de entusiasmo e 
cônscia de seus deveres para com a 
causa do Evangelho. Foi oradora da 
noite a distinta confreira D." Edúlia 
Ferreira de Melo, que dlsoorreu so-
bre a biografia do inaigne Bezerra 
do MonG7.ee, cuja data de aniversá-
rio sa deu no dia 29 de agosto. Fa-
laram em nome da «JCEF», rece-

neófitos, os juventinoB 
Wilson de Souza e Sta. Elza Ferran-
te. Os novos elementos que acabam 
de Integrar a Juventude Espirita 
de Franca são os seguintes : Rute 
Domiciano, que teve como paraninfo 
o sr. Albino Ribeiro; Rui Eugracia 
Fáris, mraninfado pela juventina 
Irene Engrauia; Izabel Carrenho 
Granero, por Armando Ribeiro 

J ü S T O I _ D E A L 

(A' Juventude Espírita de Franca) 

Deus, protejei a alegre Juventude 

das «Três Col inas»—que is jardim em flôr... 

Da! lhe o caminho santo da virtude 

sob as vistas de um Anjo Protetor... 

Aos jovens da Terra de Santa Cruz, 
dai a glória de ser bons sem vaidade... 
Pois assim elos sentirão Jesus 
como o Guia de toda a Humanidade.. . 

Mas que u3o olvides nunca êsse amor 

que vem de vós com bondade, penhor... 

Fazei os simples pelo Beu fanal. 

E, assim, terão alegria impoluta 

para vencer, com ardor, sua luta, 

tr iunfando pelo Justo Ideal!... 

S. Paulo-Agosto-1947 Maria Cintra 

for 
Edgard Quizelin, por Joaquina Ri-

amparando mutuamente para que beiro ; Mnurído Ribeiro por Maria 
nimguém fique no meio do ca-

minho. Esta deve ser a orienta-

ção segura de todo bom cristão. 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Tendo chegado ao meu conhecimento que pessoas 
sem escrúpulos de consciência vivem explorando a Ca-
sa de Saúde «Allan Kardec», pedindo donativos de to-
da espécie em seu nome, não só nos arredores desta 
cidade como também em diversas zonas de nosso Es-
tado, venho prevenir a todos que os representantes da 
Casa de Saúde se acham munidos de documentos que 
os habilitam ao trabalho de que se acham incumbidos, 
documentos êsses que solicitamos sejam exibidos sem-
pre que se apresentarem cnmo representantes dêste hos-
pital, afim de pôr um paradeiro em tanta exploração. 

J O S É R U S S O - P r o v e d o r , 

Ines; Manuel Couto, por Terezinha 
Rizatto ; Manoel Alve6 Pereira, por 
Luzia da Silva. 

C O N T O QU INZENAL 

Dima Lourenço 

FAZENDA PARAÍSO 

T. R . (Carandi-Minas) Com muita 
alegria recebemos sua mensagem. 
Obrigado. Já lhe respondemos pe-
lo correio. 

D . C. (Goiania-Goiás) O confra-
de deve escrever para o Prof. 
Leopoldo Machado, cm Nova I-
guassú—Estado do Rio, c pedir 
Hie uma cópia do programa das 
«Juventudes Organizadas». 
M . G. (Campinas S. Paulo) Sua 
mensagem foi lida em uma das 
reuniões da «J.C.E. de Franca», 
cujo texto foi comentado, causan-
do admiravel impressão. 

N O V O S ENDEREÇOS : 

Judit Rubat ino—R. Major João 
Rocha, 121—Carandaí—Minas. 

Djalma Costa—Rua 6, n. 33— 
Goiania—Estado de Goiás. 

Manoel Guil len—Rua IConcei-
ção 219—Campinas—Estado deS. 
Paulo. 

Celso Príncipe—Cx. Postal 183 
Assis—Sorocabana. 

Ulisses Lustosa—Juv. Espírita 
«João Batista»—Rua da Feira, 244 
Bangú—Rio. 

Sta. Lais Teixeira Dias—Rua 
Moncorvo Filho, 27—Rio de Ja-
neiro. 

Sta. Dulcinéa Ramos—Juv. Es-
pírita de Araxá—Araxá—E. Minas. 

Prof. Etiene Correia—Juv. Esp. 
«Aloísio Faria» — R . Barão Bom 
Retiro—518—Rio. 

Aqui está um postal. Veja que 
maravilha de vista. E uma fazenda. 
Aqui 60 trabalha de verdade. Que 
harmonia lia entre os trabalhadores 
o o patrão! Tudo nese recanto fala 
de coisas grandiosas. Para chegar-
se a essa propriedade rural tem-ee 
no entanto, de caminhar por uma 
longa estrada e vencer muitos tro-
pôçoB. Depois que ae anda tanto, 
um hsmetn bem trajado se apresen-
ta ao caminhante. Esse senhor vai 
dirigir, então, o cauditado á Fazen-
da do Paraiso, inúmeras perguntas 
sobre eua formação moral, eôbre 
Beu trabalho... Depois falará do sua 
cidade e das vantagens deasa cidade, 
do luxo dH sua sociedade, do con-
forto e diversões inúmeras que ela 
'-ferece. E se o viandante da ostra-
da não tiver mesmo grande força 
de vontade para seguir em deman-
da á fazenda, aceitará o convite do 
honiiM» desconhecido e de maneiras 
tão distintas, 

Mas vaui' p acompanhar o homem 
reeolnto. V"mo3 com êic... quejemos 
cnnhecer, de parto, «A Farenda Pa 

H E R A N Ç A D O P E C A D O 
O LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS, VASADAR NUM ESTILO SIMPLES E ELEGANTE. TUDO PA-
RA O SEU PRAZER E EM BENEFICIO DA CASA DE SAÚDE "AL-
LAN KARDEC" DE FRANCA. - Leia logo isse livro de JOSE RUSSO, ombecer, de p«rt<>, «A Far.emU Pa JZ^xTÃ..... U.aV ÃIZ 
pedindo-o d Livraria de 'A Noya Era»-Raa Campos SoUs, 929-Franca\T^va*... E caminhêmos, então, p a r a i " ? * ; d ey c . * * encammh-di, den-

bstado de S. Paolo-Brasil—Unha Mogiana .'lá... I tro do civismo expontâneo, i elu-

Dima Lourenco 

E' muito comum ouvirem se os 
oradores: «E' necessário educar a 
ercança, pois ela representa o fu-
turo do Brasil...», « O destino'da 
pátria será entregue aos homens 
de amanhã que, hoje, são as crean» 
ças dependendo da nossa orienta-
ção...» 

No entanto, êsses pregadores de 
civismo deveriam ser mais claros. 

Deveriam dizer diretamente aos 
professoras atuais de sua obriga, 
ção nêsse sentido, pois, desde c 
n^cimeoto. cias tiveram a educa 
ção moial dos seus país. A edu 

cidação espiritual. E só assim se 
pode evitar o desvio dessas crea-
turas para o abismo das imper-
feições morais. 

O homem atual, seja qual for 
a sua ocupação ou profissão, não 
sabe avaliar o sofrimento alheio. 

Cada qual pensa somente cm si. 
E na fúria louca de ganhar o 

vil metal iguaUm se ás féras e na-
da têm de numanos. Por isso é 
que devemos pensar na creança, 
já que modifiicar êsses degenera-
dos que enchem o mundo nada 
adianta. Mas para falar ás crean-
ças è necessário sejamos diferen-
tes. Nossos exemplos influirão na 
sua formação. 

Missão delicada, pois. Porisso é 
preciso saber ministrar-lhes lições 
á luz evidente do Evangelho de 
fesus. Mas isso deve ser feito pe-
lo senso do verdadeiro cristianis-
mo. Pois éle necessita surgir em 
nossa vida, como novo sói de ou-
ro, afim de iluminar nossa alma. 

Pais, quando pequeninos vossos 
filhos, vós mesmos tereis, em 
Cristo o melhor guia para come-
çar sua educação. 

Quando eles estiverem frequen-

tando aulas nos colégios, acheis 

continuar nessa missão grandiosa. 

Mandai.os aos catecismos espí-

ritas, onde tudo í claro e não 

porá no cérebro infantil as coi-

sas insensatas das superstições. 

Quando adolecentes, cumpri-— 
mais um sagrado dever—envian-
do-os á Juventude Espírita de sua 
cidade. E são ne»ses Jogares que 
eles aprenderão, para orgulho vos-
so, como seguir a Doutrina do 
Nazareno. E assim ficareis tran-
quilos, porque vossos filhos toma-
rão, resolutos e com otimismo, 
»eus destiads e poderão também 
influir nos destino de um povo. 

E, em qualquer logar em que 
vossos fiilhos estiverem, em qual-
quer posição social, havereis de 
sentir como eles são belos nos 
seus empreendimentos patrióticos, 
amando os homens de outras na-
ções, como nos recomendou o 
Cristo naquela maior máxima— 
Amai vos um aos outros... 

CONTRIBUA PARA O T& 

DA CONSTRUÇÃO DO NOVO 

VILHÀO DA CASA DE SAÚDE 

•ALLAN KARDSO» DB FRAHOA 
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PR IME IRO Ü I A - 1 9 DE O U T U B R O - D O M I N G O 

Dia dedicado á Juventude Espirita de Sacramento 

Ás 8 horas, no salão do Centro Espírita «Esperança e Fé» 

abertura, em sessão solene, da Semana* Palestra pela profa. Cori-

na Novelino. 

Á noite (19 horas) no Educandario Pestalozzi conferencia 

espiritualista pelos confrades: Dr. Jaime M . de Barros de Ribei-

rão Preto e pelo prof." Homilton Wi lson de Sacramento. 

S E O U N D O D IA—20 DE O U T U B R O - S E O U N D A FEIRA 

Dedicado á Juventude de Ribeirão Prelo. 

Ás 17 horas—nos fins da Rua Mr. Claudiano, em presença 

das autoridades locais que serão convidadas para êsse fim, colo-

cação da placa da Rua José Marques Garcia, com a inscrição des-

se nome, devendo falar um orador espirita 

Ás 19 e 30 horas—No Educandario Pestalozzi—Palestra Es-

piritualista pelo Prof. Leopoldo Machado. 

TERCE IRO DIA—21 D E O U T U B R O - T E R Ç A - F E I R A 

Á Juventude Espirita de Nova Igu íssú—Est . do Rio 

Ás 8 horas—nos salões de trabalho da «Casa de Saúde 

Allan Kardec» Festa de confraternização Cristã—Palavra Prof. Leo-

poldo Machado—Ás 14 horas no C . E. Esperança e Fé—Integra-

ção do Moço Espirila—Ás 20 horas no Palco do Educandário 

Pestalozzi—Festival pelo Grupo Amador de Teatro da J C E F. 

QUAFÍTO D IA—22 DE O U T U B R O - Q U A R T A - F E I R A 

Á Juventude Espfrita de Barretos. 

Ás 19 horas na gare da Mogiana recepção ao Dr. Wilson 

Melo. Ás 19 e 30 no Educandirio Pestalozzi, palestra pelo dr. 

Wi l son Ferreira Melo, médico residente em Barretos que versará 

o tema: « O L IVRO D O S ESPÍRITOS» 

Q U I N T O D I A - 2 3 D E O U T U B R O - Q U I N T A FEIRA 

Dia da Juventude Espirita de Araxá—Minas. 

Ás 12 horas da Qare da Mogiana recepção ao Prof. Pedro 

Camargo. Ás 19 e 30—No Educandario Pestalozzi Palestra pelo 

conferencista e escritor espiritista Vinícius—(Se houver tempo 

uma palestra radiofônica ás 18 horas). 

S E X T O D IA—24 DE O U T U B R O - S E X T A FEIRA 

Dia dedicado a Juventude d e Uberaba- Minas. 

Ás 18 horas—No C. E. Esperança é Fé—Festa de Confra-

ternização dos juventino» de todas as cidades vizinhas —Ás 20 

horas nos salões da «A. E. C.» (caso for cedida para êsse fi"n) 

Cônferencia Evangélica pelo Prof. Pedro Camargo (Vinícius). 

SÉT IMO D IA—25 DE O U T U B R O - S Á B A D O 

Dia da Juventude de Araguari—Minas. 

Ás 18 horas «Minutos Espirituais pela Onda» . . . Palestra ra-

diofônica peio Deputado Campos Vergai.—Ás 19 horas no Edu 

candario Pestalozzi recepção ao conhecido jurista e logo apos a 

conferencia. 

O I T A V O D IA—26 DE O U T U B R O - (data de Encerramento) 

Dia da Juventude Espirita de Uberlândia—Minas, e da Cida-

de de Campinas—E. S. Paulo. 

Durante o dia, visita ás instituições espiritas e Centros exis-

tentes na cidade. 

Á noite no Educandario Pestalozzi—Palestra pelos confrades 

Herculano Pires residente em São Paulo e pelo Gal. Araripe Fa-

ria do Exercito e residente no Rio de Janeiro. 

Inscrição no M.T.I.C.' 
Bob o n." 76.930, era 

19-5-1943. 

PubHcnç5o qnlnzensl 

ASSINATURAS: 

Ano . . . . Cr. 115,00 

Semestre. Cr. t 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espirita 

ANO X X Franca, (E. São Paulo) 15 de Setembro de 1947 N.° 773 

YOLANDA AMARANTE 

Em teu álbum gentil e magesioso, 
Que i todo teu encanto e grande 

Tsonho, 
Nlle apresento, afano e jubiloso, 
Estes versos singelos qae componho. 

Escravo, apenas, além da tu-

do, mala duas palavras om pro-

sa, com verdadeiro entusiasmo, 

com alegria e satisfação, em 

teu á lbum das impressões amis-

tosas e sinceras, como prova 

evidente de m inha elevada es-

tima, de meu grandioso apreço 

e de minha amizade respeitosa, 

leal, imorredoura. Traçar algu-

mas bases, portanto, despidas 

de aparatos, sem arte o reful 

gência, para um á lbum tão lin-

do e admirável como o teu, 

n ã o é, porcerto, tarefa árdua, 

difícil, estafante, mas bastante 

honrosa e agradável para m im, 

mormente em se tratando de 

uma mocinha afável, gentil e 

prestimosa, que reúne em seu 

espirito simples e bonançoso 

êsses ncbres e excelentes pre-

dicados, na qual idade de filha 

mui to amada de pais eaplritia-

taa . j j f soos e generosos, meus 

I companheiros em crença, 

na fé e em meu sagrado ideal, 

Já de longos anos. 

Para o teu álbum : 

Ao findar, porém, as minhas 
descoloridas e singelas ponde 
rações, auguro-te, sincera e ar-
dentemente, um porvir risonho, 
matizado de flores e de encan 
tos, de aventuras, de sonhos e 
maravi lhas, repleto de raros es 
plendores, de bênçãos e eflú-
vios divinais, amando, com ar. 
dèucia e devotamente, ao ex-
celso Creador, aos teus entes 
estremecidos, aos párias e aos 
miserandos, que vaguaiam sem 
lar e setn famíl ia, sem rumo e 
sem guarida, ao léu da sorte. 
Que Deus. o Pai Altíssimo, em 
sua infinita misericórdia te ilti 
mine, proteja e guie sempre os 
teus passos de jovem ainda tí-
mida, inexperiente, sendo estes 
os votos mais ardentes e leais 
que formulo a suprema divindade 

Leonardo Severino 

I J Í Ü Y I K C V F C Ã O - ? 

Aator—Dr. Inácio Ferreira 
Editora — Gráfica Mando Espírita 

SiA-Rio 

O Dr. Inácio Ferreira, cujo esfor-
ço no campo espírita e científico to-
dos conhecem, acaba de noa ofere-
cer mais um grande livro—«Têm 
Razão ?» OB elementos básicos e his-
tóricos de perseguição contra o Es-
piritismo, no Brasil, ele os enfeixou 
admiravelmente num volume preoio-
eissima 

Mas os materiais utilizados não 
oe encontram nesse livro tão somen-
te com a expressão intrínseca e iso-
lida que lhes pentence. Não. O A., 
com a eim cultura da ciência médi-
ca e da ciência espirita, com a sua 
longa experiência e acurada obser-
vação, trouxe para as páginas da 
obra o seu argumento, a sua signi-
ficativa e oportuníssima opinião. 
Destarte deu-lhes ele vida, movimen-
to, ação de conjunto, visão genérica 
e mostrou o veneno de seus efeitoB 
na ordem social de uma nação, na 
constituição pupiritunl de um povo. 

Nossas páginas encontramos, tex-
tualmente a portaria 10.194, bem co-
mo aquela publicação do boletim 
que a revogou. Assim bs gestos do 
Dr. Leonídio Ribeiro, do Dr. Osório 
Cesar, do Dr. Carlos Fernandes, do 
Dr. Xavier de Oliveira e outros tan-
tos outros estão ali normalizados 
num documento vivo, histórico e va-
liosa 

O conceito de charlatanismo, no 
decorrer do livro, aptesenta-se-nos 
dissecado, enquanto que se põe ao 
claro as funções, a realidade do Es-
piritismo, quer no terreno cientifico 
ou doutrinário. Por aí se vrifica 
com facilidade qual tem sido a fun-
ção social, syristencial e espiritual 
da I H Revelação. A voz da estatís-
tica é chamada ii brtila e fala com 
serenidade a eficiência incriveis. Os 
pretextos, como a macumba, o char-
latanismo, que justificavam esforços 
subterrâneos contra o Espiritismo, 
ficam,nesse livro desmascarados,nús, 
no seu vexame de sadismo refalsãn-
te. 

Ainda vive na mente de todos o 
caso da tese de doutorando do dr. 
Osmani Emboaba. Se ela foi, em 
verdade uma prova de fogo para 
ele, foi uma não menos pujante vi-
toria no campo das evidenciaçõef>. a 
que não faltou nobreza de espírito 
e onde a ciência ganhou em dilata-
ção de conceituai. 

O mundo cientifico e o mundo 
espírita, os estudiosos de metapsica 
e os investigadores sinceros da ci-
ência ortodoxa, os cultores da ver-
dade e os admiradores do eterno 
Nazareno, recebem nestes dias, no 
Br&6il, as palmas de milhares de 
emboras, pelo peregrino presente 
que acabam de receber do Alto, por 
intermedio do labor do Dr. Inácio 
Ferreira — "TÊM RAZÃO" ? 

Agradecemos o volume que nos 
enviou o A. e o recomendamos en-
tusiasticamente aos estudiosos, mor 
mente nos mais exigentes e investi-
gadores, amigos da justiça e da Ver-
dade. 

Áta da C o m e m o r a ç ã o do "7.° aniversário da 
Fundação da Associacào EEspíMta e Benefi -

. ciente - « J e s u s Misericórdia e Luz» 
Realizada em São Pau'o, a 24 dé Agosto p. p. 
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U PARTE 

Ás 20.30 horas do dia 24 de 

Agosto, o Snr. Presidente M A 

NOEL A N T O N I O , após ter ia 

lado aos senhores presentes sô 

bre a data que transcorria, profe-

riu a prece inicial e deu por 

aberta a Sessão. 

A seguir foi batizada a bandei-

ra da Associação, tendo sido 

seus padrinhis , o sr. Manoel 

Antonio e snra. D.* América 

Legnaiole, cuia bandeira rece-

beu o nome « C A R I D A D E » . 

Por essa ocasião, um grupo 

de crianças, sob a orientação da 

Profa. Snra D. America Leg 

naiole, declamou belíssimas poe 

sias, pelo que, foi muito aplau 

dido foram executados, também, 

vários números de música, ten-

do terminado a primeira parte 

dêsse festival, com profusa dis-

tribuição de balas ás crianças e 

demais presentes. 

2.« PARTE 

Na segunda parte, falou o snr. 

José Bacelar, Presidente do 

Centro Espirita «Bezerra de Me 

nezes», exaltando os trabalhos 

que a nossa institu !ç8o vem rea-

lizando desde á sua fundação, 

bem como elogiou o nome do 

nosso Presidenle e seus dignos 

Diretores, pedindo a Deus Paz e 

Prosperidade para a humanidade 

sofredora; falou, também, o sr. 

Manvel Lourenço, fasendo uma 

belíssima dissertação sôbre a dats>. 

Ocupando a tribuna, o nosso 

orador oficial snr. Hermenegil-

do de Aquino, em poucas pa-

lavras descortinou um madrigal 

de belos ensinamentos referentes 

á dala e seu desenvolvimento 

no curto espaço de sete anos, 

como também agradeceu aos re-

presentantes de outros Centros, 

que vieram nos honrar com sua 

presença; a seguir fez uma pre-

ce, e deu por encerrada a Sessão. 

Para constar lavrei a presen-

te áta,'que vai assinada pelo snr. 

Presidenle Manoel Antonio e 

por mim, primeiro secretário, An-

tonio Ramon Pastor Ruiz. 

A 'S 

Monumento aos mortos 
em favor dos vivos 

Copyright do 8PBS de Sáo Paulo 

A Bélgica acabn de dar ao mundo 
um exemplo que deve Ber quanto 
anteB imitftdo, principalmente no 
Brasil. Tendo sido obtidos recursos, 
naquele país, para erigir um monu-
mento em homenagem aos militares 
belgas morto na ultima guerra, to-
dos Ssses recursos foram aplicados 
à construção de um hospital exclu-
sivamente destinado a crianças. Em 
vez de ocupar lugar e gaitar di-
nheiro com estruturas "paradas", 
puramente simbólicas, a Bélgica pre-
teriu cultuar a memória dos seus 
mortos de modo a beneficiar, direta 
e imediatamente, as atuais e futu-
ras gerações. 

Em cada pedra do novo hospital 
iufauUI, estará gravado o nome de 
cada soldado belga que tenha mor-
rido na luta para libertar o «eu 
patl da tirania estrangeira. 

Juventudes Espiritas do Brasil 
A p è l o == 

O « A B R I O O P INHE IRO M A C H A D O - , de N O V O HORI-
ZONTE, e qne constitue uma das provas materiais da aplicação 
dos princípios morais do espiritismo cristão, vem de iniciar a 
construção de mais um dos seus departamentos, o EDUCAN-
D Á R I O " A R T H U R D E CASTRO' ' o qual tem por objetivo mi-
nistrar educação profissional a juventude pobres e aos jovens a-
brigados no "LAR CLÉLIA R O C H A " que é outra dependência 
do ABR IGO . 

É umiraba lho para a juventude e que se poderá concretizar 
mais rapidamente possível se para lograr merecer da JUVENTU-
DE ESPÍRITA como testemunho do sentimento fraternal que a 
anima e assim, na execução do ensinamento do Mestre : Q u e vos-
sas bôas obras luzam deante dos homens . . 

Encantados, pois, com o movimento cheio de vida que se 
levanta enlre a mrcidade espfrita do Brasil por graciosa sugestão 
do Alto veio nos á mente trazer em nome da JUVENTUDE PO-
BRE e necessitada de ajuda para poder conquistar uma profissão 
que lhe possibilite cumprir a missão terrena que lhe está afeta, 
o apêlo do A B R I O O «P INHE IRO M A C H A D O » certos de que 
êle encontrará éco em todos corações juvenis que bem compreen-
dem a grandeza de servir a causa do bem, para converter-se em 
sincéra e gnnd iosa cooperação em pról do nosso desideratum. 

O «ABR IOO» para essa campanha distribuirá ás JUVENTU-
DES que quizerem auxiliá-lo e para islo solicitarem, cartões-con-
tribuições, alravez dos quais por meio de picotes, arrecadar-se á 
de cada Amigo d o bem uma contribuição de um cruzeiro o qual 
representará a educação de um jovem pobre. 

Confiantes, pois, vamos aguardar dns nossos irmãos das 
JUVENTUDES ESPÍRITAS BRASILEIRAS, ao chamamento que 
aqui lhe fszemos a resposta d o bom trabalhador e disciplinado 
d i s c í p u l o : - PRESENTE. 

Novo Horizonte, 18 de Agosto de 1947. 

José Willibnldo de Freitas 
_ Presidente. 

A G U A R D E M A 2 a SEMANA ESPÍRITA EM FRANCA A SE 

REALIZAR E M O U T U B R O P R Ó X I M O . C O M A PART IC IPAÇÃO 

DE R E N O M A D O S O R A D O R E S ESPIRITISTAS 

Livros indispensáveis em sua estante: 
COLETÂNEA DO ALÉM . . 

«NA ESCOLA DO MESTRE . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . 
I.AZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANlMIOA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

18,00 
20.00 
12,00 
22,00 
10,00 
8,00 

10,00 
18,00 
14,00 
10,0 

26,00 
26,00 
18,00 
28,00 

14,00 
16,00 
19.00 
20,00 
16.00 

Peia pelo reembolso postal d LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Raa Campos Saiu, 919 — FKAUCA - Caixa Poetai. «X 


